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CRISE D! CARACTER , ~~~;~f ;â:~~~::~~!=!:~~ :o~~ OS ClES ~~~~~~-~POLICIA ~~:=~:::;:;~h~~~i~~:i~~: Quan~~,P~~I::• :::~id:~•nçoando 
relegionarios em Chaves, já se M. Van Wesemail, chefe da tar d'eles nunca mais de 150 me· Orfão agora dos carinhos teus, f l d d Dos teus dôces cuidados, 

Do Diario da Tarde, de 23: 10 1am apossa 0 os seus an- policia de Gand. impressionado tros e a ir ao posto de policia Triste levanto a minha voz ªº' céos, 
Entre os grandes males tigos lagares e são hoje os mais com a intelligencia e probidade mais proximo em caso de ne- Aí levo meus brado~. 

herdados do velho regímen lidimos e garanti~os represen- que os cães poem no desempe- cessidade pedir socorro ou au- . 
avulta incontestavelmente um, tantes da Repu bhca. nho de varias funcções a que 1 xilio de outros guardas. j Ai! Quando ~e ce~cava 0 teu carinho, 

,.. · Que supr · n· 1 Os h d 1 b O O teu tao me1"0 olhar q~~' alem de ter as mais per- . ema Ir? ia. os teem. c ama º1 em rou-se s .c~e~ de Gand acarretam Era como a ave implume inda no ninho, 
mc10sas consequencias, é o 

1 
mcapotados consp~radores, ~e expenm.entar. se eles pode- ao mumc1p10 a despesa de 460~ : Feliz no nosso lar. 

que mais dificilmente se po- , que nem ao menos tiveram a nam, com identico sucesso, pre. reis annuaes mas como execu­
derâ extirpar deste organismo i coragem de _defend::w aberta-

1

. encher o cargo de agentes de se. tam o serviço de dez guardas 
tam combalido para o poder-1 me~te o seu ideal sao os que, gurança. , . nocturnos, cuja dotação seria de 
mos regenerar-a grande cri· , em ~ltos n? manto da demo-1 Escusado sera dizer que o 2 contos de reis, vê-se a grande 
se de caracter que desde ha I c1·~c1~, est~o exerc.endo •:ep1·e- : resultado .obtido foi alem ~e to: economia que com eles se faz. 
longos anos se vem manifes· 1 saltas e vmganç~s sobt e os Ida espétattva, e tanto assun e Charleroi e Antuerpia tam­
tando, sobre tudo no nosso ; que pela .Republica expoze-

1 

que nos districtos servidos por bem já teem os seus cães-poli­
rneio político. 

1

1 rum !" vida. . . agentes d' esta especie os crimes cias e Pariz dotou a sua briga-
Escaseiam os homens que . Nao receamos a sua trai- . de roubo nocturno baixaram a da policial marítima com alguns 

denominados pelos mais no~ ção, porque quem ê dotado de 
1 
nada ~enos de um terço. d'esses animaes para o salva­

bres ideais, tenham q energia ta~ cr1racter, serve sempr~_sub- ! Digamos duas palavras so- mento das pessoas caídas ao Se­
precisa para guiar invariave!·, missa mente a _que_m d1spoe do . bre o modo como se educam os na. 
mente os seus actos por ague· ' podei:. com o intuito de col~ier' cães-policias. Não ha um só caso em que 
les levantados p1·incipios, que : 0 ma~or numer.0 de he~efic10.s; ' . Faze-los conhecer os mal- o serviço por eles executado não 
o rrogresso moral da huma- , m~s JUlg~mos 1mposs1vel que f~1tores, quando o delito se pra- corresse ás mil maravilhas. 
nidade, apesar de tam lento, , ª ~equ blica, entr~gue em taes t1ca, não deu nem dá nunca tra- Excellentes nadadores e mer­
ha muito consagrou; e gran- 1 maos, po:sa rea.liz~r a grande balho alg~m para .se conse~uir, gulhadores lançam-se aos cor­
de é o numero dos que são obra de 1 egenet ª9~º do~ n~s · porque a mteligencia. do ammal pos que fl.uctuam no rio, agar­
escravos das paixões e do vil sos costumes polit~cos, md1s- i a .sua grande. capacidade, per- ram-n'os e colocando-os na praia 
interesse. . l p~nsavel a salvaçao da Pa-11mte-lhe perfeitamente compre- sabem esperar junto d'eles que 

Uma flagrnn te prova de 1 tna. ~ ender quando um homem co- um .-gente da outra especie se 
tam·triste verdade nos teem Por toda a parte se observa 

1 
me~e uma ação má, e leva-o, aproxime para tomar conta do 

dado aqueles que defendiam ia ~esma a?surda . t~ansfigu· · mmto naturalmente, a lançar-se para eles precioso fardo. 
a monarchia, pelos beneficias r_aç~o, e continuar assim, cons- ! a esse homem para o .castigar Para fecho de tão ligeira quan. 

·que di1·ectamente della recebi- i titumdo-se as grandes mas- . asperamente. to interessente noticia guardamos 
am, e a quem esperança de re- ; sas da .. esquerda com elemen-1 O escolho está em fazer propositadamente este porme-

Ah! meu pai! Tu de casa nos fugiste 
Vieste ao cemiterio. ' 

Deixaste em nós uma saudade tri>te., 
Como um canto funéreo. 

Dormes agora nessa terra fria, 
E essé o leito teu, 

A lua meiga voz, que eu !êJo ouvia, 
Agora emudeceu. 

E' grandti, ó pai a dôr de te perder! 
Maior não hà na vida! 

Se eu pudéra acabar! Quisera ser 
Teu sacio na pzida! 

* 

E nisto sobre ?. terra negra e dura 
Sinto desfalecer. ' 

Cai; a minha razão foz-se obscul'a, 
Pensei que ia morrer, 

E quando despertei desse letargo. 
Era nascido o di~; 

O sol banhava já o mundo largo, 
A natura sorria. 

Julho de 1913. 

Martins de Faria. 

BIBLIOTECA PARA A INFANCIA 

gressar aos velhos tempos le- . t?s tam degenerados, que comprehe~der ao cão que deve nor. 
vouaprestartodooapoioásin- 1 ainda há pouco pr?curava_m , prender sim, mas nunca morder Os agentes encarregados do 
curs?es monarquicas; porque, : comba.ter a Repu bhca, terao ou. p~r. qualqu~r outro modo de-1 ensino dos cães ~eem.ordem mui­
perdida essa esperança, em , de agi upar-se. de outro lado 

1 
terimm o delmquente. to expressa de pmais empregar 

consequencia dos sucessivos todos queª quizerem con_se1~- j M. \Vesemail lembrou-se de : violencias ou maus tratos sobre 
fracassos, procuraram infilei- , v~r naquella pureza ?e prmc1-

1 
empr_egar n'estas lições uns ma-! os animaes, e a excelencia dos 

rar-se no partido mais avançr.l·: pios em que a i~ealiz1ram, e n_equms adquados, postos na po-1 resultados obtidos nota-se estar Não abundam no mercado os 
do que tem sido 0 arbitro dos ! só elles a podel'ao salvat' ~a '. s1ção de um homem caminhan- '. sempre na razão diréta da afabi- li~ros realmente proprios para 
nossos destinos, embora os l derroca a que os outros a hao ; do com as precauções que em- ; !idade e doçura que se empregou cnanca.R, em qne se lhes ministrem 
seus ideaes sejam diametral- de arr~!"tar fa~nlme?te. . ·I prega u.m gatuno, substituind~- · para _os. adestrar no seu espinho-

1 
c?nhec1mentos ureis, em dosea mi-

mente opostos, para mais . ~ c11se de ca.1 ac~e1 trans- i os dep01s por homens propos1- 1 so mister. 1 mm:is, sob uma forma que lhes 
rapidamente reaverem 0 pre- ~ittida por hered1tar1edade, s~ tadamente mal vestidos. LUIZ LEIT.- 0 atraia o espirito e as instrnia, re-
dominio que com tanta amar- . Ja era gl'ande! cada vez vai N'um lapso de tempo que A · creando-as. 
gura viram fugir-lh~s, na ho· I alastran~o ma.is e ~em ~ela nunca vae alem de quatro ;ne- ~~~~~~ 1 . _A creança, ~ão deve pressentir 
ra em que 

0 
ultimo mo- se poderam hberta1 muitos zes os ~ães aprendem não soes- , liçoes de espacie alguma no:l que 

narca embarcou na Ericei- , do~ republlcanos que nos te serviço como todos os outros NO CEMrf ERIO lhe entreguem para sua distracção 
ra. tempos ~dos defender.am com que dizem respeito á arte de a- é necessario comtudo que o tem-

E não menos extraordin·a. os seu_s mflamad.os .d~ocursos prender e e~tram definitivamen- A' MEMORIA OE MEU PAI po que a ellas dedicam, não seja 
rio é o procedimento daqueles os mais belos pnncip1~s, por· te e~ serviço co~ U'.f1 ardôr e p~rd1doJ resultado. que se consegue 
que após a proclamação da li que chegados ao podei, nega- uma isenção que 1a~a1s deu ho· Batera a meia noite; tri~te e pensando misturando ~roveitosas noções em 
Republica fizeram uma cam· ram com os seus act_os o que ~em algui:n em igualdade de 1 ~u fui ao cemi~ério; contos destrnados a fazer-lhe 
panha àe difamação contra os com suas pal~vras tin_ham a- circunstancias. Entrei nesse lagar tao venerando, pa_ssar alguns momentos agrada-
que, cheios de fé nas novas firmado e ~ssi m se vai amor- Ha nove anos havia já em N<Jsse logar funereo. veis. 
instituições, lhes quizeram tecendo a fe que despertaram Gand 21 cães agentes de policia, Corria brandamente de nordtiste Não ha ninguem que não tenha 
prestar a sua adesão sincera, no povo. . . pertencentes todos eles á raça dos ' Uma ligeira brisa, observado que as creanças apren-
~hegando a classificar a poli- , Çontra essa t~rr1~~l crise cães de gado. . Que, batendo de _manso _no cipreste, d~m sem esforço u_ma canção que 
hca de atJ·ação desses bons p1 ec1sa_mos de ! engu todos, ~epousam de .dia em com- Junto de mim desllsa. mnguem lhes. ensina, e são por 
elementos de politica de traição· para .nao no~ deixarmos ato- partunentos propnos, entram de, T d .

1 
. • • vezes refractanas ao esiudo em que 

. ' lai· amda mais no pélago don · , d . , 11 o H enc10 e, la nos altos ceus - .1. i 1 f e ~ att1Lude daquelles qu~ a- . . • ~ervtço as ro a n~1te e saem A prate~da lua ' s~o aux1 tal os p~ o pro essor e, 
coimando de falsos e perigo- de ~ant~~ esfo1 ços temos feito as ro h.oras da manha. Aiumiava com os raios seus n~o raro por. explicadores. E _tod~s 
sos a todos os que não eram pai a s.a11 · . Alimentam-se duas vezes Da morte a terra nua. nos conhecemos por expenenc1a 
republicanos historicos, des- E Já que breven:.1ente vai por dia com sopa, arroz e car- propria que tiramo~ maior ensina-
truiram um dos melhores fru- ser chamada a naçao a ele- ne e vestem um uniforme espe· Andei anguns instantes, muito em breve mento das cousas que não tiveram 
ctos da revolução porque: che· ger os _seu~ r_epresentantes, cial, composto de um. coleira de Eu tive de parar; por fim instruir-nos do que dos li-. ·h . Meus pé5, que no chão eu punha ao de 
gada a hora da organização pa_ra pt eenc e1 em as vagas couro e aço, guarnecida por agu- leve, \TOS de estudo, dos conselhos e 
partida ria, esqueceram tudo deixadas no parlam~~to, e a~ das pontas e da qual pende uma Não quizernm andar. exemplos postos a nossos olbos com 
quanto disseram e alistam a suas. camaras. murncipae~, e medalha com o nome do cão nu- visível intenção. 
torto e a direito, sem se preo- prec~so_ que nmguem abdique mero e data do alistamento; um Dorme ali naquela terra fria Rcconhece!Jdo !sto, resnlvemos 
cu parem com as qualidades do d1re1to que lhe .cabe porque, açamo de m~tal para evitar al- Senti~ :~~~~e j~ ::ura~:~ia lançai: no me_rcado a Bibhotheca pc~-
nem com 0 passado dos novos sendo tar;n reduz1d? o nt~m~- guma tentativa de envenameh- Só pude dar um ai. ra a infancia, confiando a ~ua d1-
adeptos. 1

1 r? de eleitores, mais ,preJud1- to .e uma capa impermiavel e li- r~cç.ão ª? judiorn c1 it_erio daconhe-
Pai:ece domina-los apenes Cial ~~que ~un_ca se1 á a abs- geira. . , E, ali mesmo, nessa terra dura c1da escntora D .. ~faria O Neill, que 

o deseJO de arregimentarem lençao, e é mdispen~avel que Uma dedicada mulher esta Éu logo ajoelhei, tem estudado cmdadosamente o as-
as mais numerosas forças, todos ponham 0 rnawr escru- encarregada de prover o susten- Nesse pó com meig1.1icc e com ternura sunto qne nos propomos desenvol-

1 Ih d h 
Um beijo pespeguei. 

mesmo que ellas sejam abso- P~ 0 na esco a os ome~s, to dos animaes e- á limpeza dos ver, certos.de que assim p1 estamos 
lutamente incapazes de poder nao dando o seu voto sena? cubículos e artigos do uniforme. Meu pai! meu pail oh! quão cruel a morte um grande seniço ás familias ~e-
lutar e de s.e sa.crificarem pe-: aquel~es qu.e, pelas su~: qu~li- e semelh~nte serviç?, executado Que a nós te arrebatou! la orientação desta bibliotheca que, 
los nobres ideais que são a ra- dades de caracter, seJclm m- com muita pontualidade e zelo, Foste voando nas Hzas da sorte pelo seu custo, fica ao alcance de 
zão ser desta Republica. E tam ca_pazes de desonrar a Repu- nã.o deixa cousa alguma a de- Onde ela te guiou. todas as _bol~as. . _ 
depressa conseguiram aquel- bhca. seiar. Deixaste-nos pequeno~, dormitando., O prnne1ro yol11!11e da B · bb~-
les velhos e descaracterizados A. J. Gtúmaraes. Os cães saem para o ser- E na aurora da vida; theca para a m/ancia tem por tL-: 



tnloHoras de folga, illustradocom 
49 gravuras, e encerra os seguin­
tes contos originaes em prosa e ver­
so: 

da nossa casa, impre11sa em opti­
mo papel e magnificamente ilustra­
da, custando apenas 300 reis, ele­
gantemente cartonada. 

D mio, O mestre, O tio Vicen- O segundo volume já no prelo, 
te, A menina malcri<tda, D. Jua- intitula se Recreações infantis. 
nita, A historia do prior, O de11tis- 1 Daremos lambem nesla biblio· 
ta, Orgulho de Portttgttes, O rei do 

1 

theca uns peqnenos romances des­
descrto, A f eliculade de Rosa, Vin- tinados ás creancas de mais idade 
grmça de Tomirts, O sonho de Nini. 

1 
oberlecendo sempre ao mesmo cri­

o castigo de Neptuno, O presente · tério, e que as mães poderão pôr 
de Susana, No Natal, U filho de sem escrupulo nem exame nas, 
1'imoteo, O papagaio, O conselho mãos das suas filhas. 
ela princesa, Os palacrões da núss 1

1 Parceria Antonio Maria Perei­
jfa:ry. ra Livraria Editora Rua Augus-

E' uma edição .esmera<la, ro- a, '44 a M .. , Lisboa.' 
mo todas ~s que saem dos prelos . 

PORTO DE LEIXÕES 

ruas d' esta povoação que, á sua 
passagem, se encontrarão visto­
samente engalanadas. 

A procissão será, ainda, 
abrilhantada por um grupo de 
meninas que, artisticamente ves­
tidas, executarão maviosos canti­
cos dedicados ao."patrono S. Jo­
sé. 

Esta festividade excederá, 
pois, pelo brilho que promettt: 
revestir, a espectativa de quantos 
a ella assistirem. 

-Entre nós, a passar a es­
tação calmosa já se encontram as 
ex.mas familias Corrreia Leite e 
Joaquim Nunes. 

- Falar no deploravel estado 
das nossas ruas achamos erro; 
por isso apenas nos limitamos 
hoje a dizer aos nossos leitores 

. que nos consta que os morado-
0 «Primeiro de Janeiro» de x.ões? O local não é o mesmo? res da nova rua que liga com a 

13 de Julho corrente, no seu edi- Não existem os mesmos incon- nossa f0rmosa Alameda, estão 
torial, sujeito a esta epigraphe, venientes?. . . l no firme proposito de em occa­
referindo-se ao inicio das obras O reforço dos moihes traduz, sião opportunamente offerecer a 
em Leixões, diz esta venalidade apenas, uma questão de tempo, ' quem subintende na limpeza d iS 
=Ü exito da obra foi com a isto é, pode sustar a ruina do 

1 
mesmas ruas, um elegante pires 

maior segurança fixado de ante- porto por mais, dez, vinte, trin- de genuinls e pretas amoras co­
mão por quem possuia a compe- ta ou mais annos, mas em um lhidas alli ... 
tencia technica para não se en- dado periodo de tempo, essa Para que o offerecimento te­
ganar.= ruina ha de dar-se fatalmente, se nha todo o valor, já mandaram 

Não contestamos a compe- é que a Faculdade de Ppilosophia simular o referido pires numa das 
tencia technica dos illustres en- tem algum valor, pois, ensina melhores casas de prata da rua 
genheiros Adolpho Loureiro, in- ella, que pelos antecedentes se ti- . do Loureiro ... 
felizmente fallecido, Santos Vie- ram os consequentes. 1 Ainda consta que os habi­
gas e Carvalho Assumpção; pois E' inacreditavel não prever tantes d'esta localidade, na sua 
sabemos serem grandes profis-

1 

isto mesmo qu~lguer pessoa do- maioria, estão dispostos apresen· 
sionaes. Apenas observaremos, tada com a mmima parcella ~e tarem.-se em cama :eclamando 
que, competencia technica e j senso commum!. . . E o anti- energicamente o que mcontesta­
grandes profissionaes eram: o 1 quissimo e excellente porto d?s velmente tem direito. 
illustre engenheiro inalez Fres- ! <cCavallos» ás môscas e aos pei- ,. Já basta de despreso! 
body que, em 1855, ~presentou I xinhos!... . -A' ultima hora os snrs. 
o primeiro projecto do porto de 1 Deem-Ih~ assnn senhores, Antonio d' Almeida Gomes .e 
Leixões; o illustre engenheiro 1 porque é assim mesmo que se Luiz José dos Santos, respec.t1-
]ohn Rennieque no mesmo an- 'cammha na vanguarda do pro- vamente secretario e thesoureiro 
no, propoz lev~s alterações no : gresso n~cio~al e ~a econ~mia da Senhora d.a Bonança, que se 
projecto do seu anterior collcga; commerc1al, mdus.tnal e agnco- venera no pitoresco local do 
<> illustre enuenheiro lvianoel Es- la ! . . . O Porto, já que não nos mesmo nome, coadjuvados pelos 
pregueira q~e, em 186 5, apre-

1 
concede a honra de replicar a briosos marítimos que. actual­

:sentou ao governo um projecto ! ~ossa propaganda, deve colher mente se encontram aqm, reso!­
tambem para o porto de Leixões. : mformes, ácerca dos ccC~vallos v~ram fazer a costumada fest~-

Estes projectos não tiveram i de Fão» com os profiss1onaes vidade em honra da Santa no dia 
succcsso, pois os seus auctores i que estão levantando o m:ippa 24 do pro~imo mez d' Agosto 
não se responsabilizaram pela so· j da nossa costa, ~ com, o co

1
m- para o que já teem tratada u.ma 

lidez dos molhes e pelo não as-1 mandante. do Cmco d Outuoro, das melhores bandas de music~. 
soreamento da bacia. - Razão 1 que, no dia 26 do corrente mez Este anno, como não che1-
porqu~ o governo mand.ou uma! d~ julho, fun~eou dentro da ba-

1 
rava a dinheiro brazileiro, ~oram 

comm1ssão de eno-enhe1ros da 1 eia dos Cavallos! . desamparados pelo seu vaidoso 
qual fazia parte o ilk1stre Ma;1oel 1 D~ve ler tambem os jornaes ju.iz, qu.e de parçeria pede para a 
Espregueira, estudar outro pon- ·de Vigo. que, prevendo talvez Pia Umão. . 
ti.> n9 norte do Paiz, para porto 1 uma realidade o porto nos «Ca- ; Coitado! é .solteiro e ~e 
<l abngo, que encontraram e ex- : vallos», reclamam do governo exemplar procedimento, tem di­
-ccllente nos Cavallos de Fão>), 1 melhoramentos no seu porto pa· reito a farejar ... 

Em 1880 os illustres enge- ! ra reparar os. prejuizos que este ~~ 
nheiros Silverio Pereira da Siva ilhe vem ocazionar por se achar A ARTE 
e Adolpho Loureiro insistiram : cerquinho. 
juntamente com o Porto, pela c:11awee Coupou. d . Se1h· artista é sher o verda-
creação do porto dabrigo em , e11·0 ornem, o ornem que 
L · r. d .._ ! sente em seu coração as eixões, o que se icz, com es-
prezo dos ccCavallos de Fão)). FAC> 3 O j vibr~ções ,da Nat~reza, as. e-
Hoje a nítida evidencia dos factos ' ! moç,oes ~um.a vida supel'lor 
demonstra que estes illustres en- A festividade em honra do . e d um 1dea~1smo elevado. 
genheiros se enganaram no res- ! patrono S. José que ha onze an-1 A ai·te n~o se revel~ ape­
peitante á solidez dos molhes e : n~s se realiso~ c?m pompa e I nas numa pintu.l'a mais ou 
assorea~ento dd bacia. 1 brilho extraordmar~o, levar-se-ha , ~enos bem d~lmeada, num 

Ultimamente, o Porto, em . egualmente, a effe1to este anno,. ti echo de musica bem ex~­
face dos destroços de Leixões e 1 com não inferior imponencia, no 

1 
c.utado,. ou .nu~~ produ.çao 

talvez devido á nossa propagan- proximo dia I7 de Agosto. litt?rar1a, sc1ent1fica ou hlo-
da a favor do porto d'abrigo nos A's 9 horas da manhã missa soHca. . , 
<cCavallos de Fao)), encetada, se- cantada a grande instrumental na Existe u. ma outra Ar~e 
guidamcnte á catastrofe de Lei-1 Earej·a da Misericordia artística- tambem pur1ficadora, sublt-

1 ° ' f .t · A t xões, deu se pressa á approvação: mente ornamentada. me e pe•·. e1 a : e a. r e que 
do projecto de lei de adaptação de Pelas tres e meia horas da tem Pº" fi rn ° aperfe1çoamen­
Leixões a porto commercial, tarde começará a organisar-se 1 lo mo~Hl .do nosso caracte~· e 
confecionado pelos illustres en- em direcção á Egreja Matriz, 0 sac.r1 ~~10 de nós proprios 
genheiros Adolpho Loureiro, in- onde um orador de reputação já pela felicidade dos outros. 
felizmente fallecido, Santos Vie- confirmada deliciará os seus ou- :J. Fontana da Silveira 
gas e Carvalho Assumpção. vintes com o seu verbo arreba-

Quem nos pode convencer I tador e eloquente, a procissão na l"Wetas de ~0:000 reis 
que estes illustres engenheiros : qual tomarão parte varias ir­
não serão infelizes no seu pro- mandades e um grande numero 
jecto para reforço dos molhes de de anjinhos que, vestidos a ca­
Leixões, como o foram os seus . pricho e sabiamente dispostos 
illustres collegas Pereira da Sil-1' em côros, produzirão um effeito 
va e Loureiro, infelizmente falle- deslumbrante; d'ahi sahirá nova­
cido, na creação de mesmo Lei- mente, percorrendo as principaes 

O governo prorogou até 
20 de 11gosto proximo o praso 
para a troca das notas de 
20:000 reis. 

....... ,. ... .e, ...... 

e a opinião da imprensa do paiz. 

ctCAVALLOS DE FÃO 
Um grande Jlorto de abrigo 

Na proxima caria, relerir-nos-1 do: 
hemos ao por.to dos ((Cav_allos. de «A voz do sr. Coupon per­
Fão • por cu1a conslrucçao Silva 1 der-se-ha, como se fosse solta 
Vieira no seu jornal, e •Chaves 

1 
em deserto, fechando proposita­

Coupon, em folhas volantes lêem 1 damente os poderes publicas os 
pugnado ardentemente, como ver- i ouvidos a ella, e decidindo o 
dadeiros patriotas que são.-1. A. · pleito não em conformidade com 

os mais caros interesses da na-
(Da correspondencia de Espozende para o ' ã · d · 

llfa'a da Eu..opa, de 13 de junho de 1913). Ç O, r;ias C0111 OS OS mteressa-
dos, mconfessos, mas com peso 

ESPOZENDE, 27 de Junho bastante na balança para que esta 
penda a seu favor.)) 

Quando o Alvaro me incum­
biu de substituil-o no desempe­
nho do cargo de correspondente 
da «Mala)) durante a sua perma­
nencia no estrangeiro, recom­
mendou-me que dissesse alguma 
coisa, -o que se me offereces­
se-acerca do porto de abrigo 

Concordo plenamente e con­
venço-me de que Silva Vieira e 
Chaves Coupon debalde hão de 
gastar a sua energia e a sua boa 
vontade. 

Uma unica coisa apenas con­
seguem: affirmar bem o seu 
grande patriotismo. -J. A. 

nos Cavallos de Fão. (D.i li/ala da Europa, de Lisboa, n.º 902 
Contrariado um pouco, pois anno 19' de 3º de Jw1ho de 191Jl· 

calculo que o meu modo de ver 
dasagradará, referir-me-hei hoje 
ao assumpto em uuas palavras, 

BARCA DO LAGO 

as quaes, pela verdade devo con- No proximo domingo, terá 
fessal-o, são escriptas mais em logar na freguezia de Gemeses, Jo­
satisfação do compromisso to- gar da Barca, a velha e tradicio 
mado com aquelle meu amigo, do 

1 
nal romaria de Nos~a Senhora do 

que na esperança de ver vingar· LagÜ) que demora mesmo sobran­
a campanha que Silva Vieira ceira ao rio Ca\•ado e se venera na 
iniciou e vem continuando, se- sua alvejante capellinba, sen fo 
cundado por um outro patriota ncss.e dia muito festejada e con­
que modestamente se occulta sob cornda de uma enormidade de Co­
o pseudonymo de Chaves Coupon. rasteiro;; d'aqui e de todas as fre-

Para mim é pon~o assente guezias deste concelho que áquel­
que todo o esforço despendido le aHrahente local concorrem em 
no sentido de conseguir-se tão carros e pelo Cavado acima em 
util como importante melhora- lindo passeio f111vil, um dos mais 
mento, ha de resultar infructife- hellos, seuão um dos mais agra-
ro. dave1s. 

Assim o penso e, portanto, 
assim o digo claramente, aberta­
mente, embora certo de que o 
meu pessimismo-chame-se-lhe 
assim-será mal visto, se não 
por todos, por alguns. 

Não é, porem, sem desgosto 
e sem tristeza que o reconheço; 
porque, filho de Espozende, 
d'este formoso cantinho de ter­
ra da minha Patria onde tenho o 
meu lar, onde eu nasci, onde 
nasceram os meus filhos e onde 
dormem já alguns dos entes a 
quem eu mais estremecia, so­
bremaneira me interesse o seu 
engrandecimento, o seu progres­
so e a sua riqueza, por multiplas 
e comprehensivas razões. 

Chaves Coupon. demonstrou 
com proficiencia que aproveitan -
do-se os rochedos denominados 
Cavallos de Fão facil e de dimi­
nuta despeza era a construcção 
de um vastíssimo e excellente 
porto, incomparavelmente supe­
rior ao de Leixões e muito me­
nos dispendioso que este, no 
qual podiam abrigar-se os maio­
res transatlanticos. 

Pois apesar d'isso, e apesar 
d' essa obra representar um bene­
ficio para o paiz, não tenho fé 
t:m lograr vel-a realisada. 

Em minha opini:io, que sin­
ceramente desejava fosse ;errada, 
não passa de um lindo sonho, 
um sonho encantador e nada 
mais. 

O illustre <!Scriptor e talen­
toso jornalista dr. Rodrigo Vel­
loso, referindo-se ao caso em 
questão, diz no Boletim Notarial 
e Forense, de I7 do mez passa-

.. 
Na freguezia de Gandra, rea­

lisou-se no ultimo domingo a fes­
ta e romaria em honra de Nosi;a 
Senhora de Guadelnpe, sendo bas­
tante concorrida. 

A INDIGESTÃO OU DISPEPCIA 

. E' freque~t~mente causada por 
unpureza, v1riação do sa •guc, o 
qual fornrce nutrimento ao esto­
mago, figado e rin . e;: ' auciJs 
cruas e não as:"imtladas são re ti 
das n'este fluido; ha um excesso 
de carbone, etc.; o qual ser.do con­
duzido n'este estado impuro a­
travez dos orgãos vitaes produz 
debilidade e doença de q~e resul­
ta o desarranjo de todas as se­
creções. Como todas as secreções 
procedem do sangue entende. e 
que para restituir aos orgãos sr­
creto1 es a sua condição normal, 
a saude de\•e ser restaurada na 
sua origem. Para a cu ia d'es ;1 
doença o individuo deve primei­
ro abster-se de qualquer c:iUsa 
ex.~ilanle o.u irregularidade de que 
se1a consciente. Oeverà tomar en 
tão algumas doses de •Pi lulas do 
Dr. A)ern depois do que f..trá uso 
µrolongado da 'Sal::apanilha do 
Dr. Ayer. A Salsaparrilha do 
Dr. Ayer•, não produz um falso 
appetite, mas dá ao estomago e 
mais orgãos um vigor saudavel por 
meio do sangue, e assim um gran­
de appetite é o resultado uatu­
ral. 

A' venda nas boas farmacias 
e drogarias . 

Prepa1·ada pelo Dr. J. C. 
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Ayer & C.ª-Lowel,Mass U. 
S. A. 

Depositarios geraes: James 
Casseis & e.a, Successores­
Rua do Mousinho da Silvei­
m, 85 Lº-Porto. 

MARINHAS 29 
Feitas por um padre do 

Concelho Lle Famalicão, tive­
mos todos os dias da semana 
finda, na Igreja matriz, pra­
ticas religiosas antecedendo a 
festa do Sagrado Coração de 
Jesus que se realisou no do­
mingo recebendo, n'essa oca­
sião a sua primeira comunhão 
grande numero de crianças 
dos dous sexos. 

Com a pompa dos anno~ 
anteriores deve realizar-se no 
dia 10 de agosto a festa a N. 
S. das Neves, na sua elegirnte 1 

capella no lugar de Rio de 
Muinhas. 

Alem de duas afamadas 
bandas de musica, fogo do ar 
e p1·eso, deslumbrante illumi­
nação, missa solemne e trez 
sermões po1· escolhidos Ot'ado­
res será tambem a diversão 
do fogo aquatico na noute da 1 

vespera diversão de esplendi- l 
do ef~ito e que o povo tanto 

1

: 
aprecia. 

-No lugar do Monte e i 

em casa de seu genro sr. AI-! 
bino Ba1·bosa, falleceu na ! 
quinta feira da semana fi nda : 
a snr. ª Clara de Lemos. O 
seu ente1To teve lugar na 6.ª 
feira pelas 6 horas da tarde.11 

Paz á sua alma. 
-O excessivo calor da 

ultima quinzena dammficou : 
muito os milheiraes e todas 

1
i 

asarv01·es de frucla que n'es-, 
ta quadrn tem o seu vel'da- 1 

deiro desemvolvimento. De 
vinho principalmente nem a , 
terça parte desse se espera 
colher. l 

-Vae-se tornanda sensi- '. 
vel a falta de milho o princi- l 
pal alimento das classes po­
bres; e alguns desalmados la­
vradores mais bafejados da 
fol'tuna que possuem algum 
pal'a vender negam-se termi­
nantemente a fazel-o ou pe­
dem um preço exorbitante 
que de fol'ma alguma o po­
b1·e pode pagar. Quem su pe­
l"intende nos negocios admi- , 
nistrati vos devia olhar para ' 
isto. 

Um gestq a fazer, 
algumas pilulas a tomar 

e sentir-se-hão reviver de prompto. 

A ~ -~ 

, ' . ' ....... 

-' As Pilulas Pink são, para o organismo enfra­
quecido, anemico, extenuado, como a agua para as 
plantas torturadas pela secca. O restabelecimento 
do enfermo faz-se tão rapidamente, graças ás 
Pilulas Pink, como o desenvolvimento inteiro da 
planta, mas nunca se deve esperar que o orga­
nismo se encontre destituido de todo e qualquer 
l'ecur-so. 

As Pilulas Pink dão sangue rico e puro, 
augmentam o numero dos glcbulos rubros do 
sangue e favorecem assim a absorpção do 
oxygenio indispensavel á vida. As Pílulas Pink 
fecham as portas á doença. Restauram e tonificam 
immediatamente os organismos debilitados e dão 
resultados excellentes contra a anemia, a chlorose, 
a fraqueza geral, a extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as Pharmacias. 
pelo preço de 800 rei• a caixa, 4$400 reis cada 6 cai.<as. 

Deposito geral : 
J. P. Bastos & Cn, Pharmacia et Drogaria Peninsular. 39, rua Augusta, 45. Lisboa. 

Sub-agente no Porto, Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingo, 103. 

reiro a 'D. 'l(pza de ~lCÍ1!1a dos valores. abaixo 
cÁ.raujo Felgueiras m~1cados, os pred10s se­
Gm"o viuva da Per- gumtes: 

'} ' ' =Uma morada de casas 
vença, a quem se pa- terreas e eirado de lavra-
ga annualmente por dio sitas na Agra de Bai­
dia de S. :J.liguel xo,' no valor de trezentos 
de Setembro 6 r 2, 5 e trinta escudos; 
de milho grosso com =Um moinho de ven­
laudemio de desena , to, com terreno em volta, 
sitos na firegue 7ia de 1 no sitio do~ Eirados, no 

. "- valor de trmta e tres es-
P_almezra que se com-

1 
cudos. Estes predios são 

poe. das glebas se- alludiaes, sitos na fregue-
gumtes: 1 zia d' Apulia e vão á pra-
. § t.º . ça pela execução que An-

. Leira lavradia e mato tonio Joaquim da Silva de 
'.sita no Campo Novo de Rio Tinto, move a José 
i Lamas. Antonio de Ferreiros, au-

§ =·º . . sente no Brazil, 8ão cita-
Leira lavradia no sit10 : dos os credores incertos 

da Estanqueira. ou residentes fora da co-
§ ª·º Leira lavradia e mato 

: no sitio da Cóva. 

§ "·º 

marca. 
Espozende, 14: de Ju­

lho de 1913. 
Leira lavradia no sitio O Escrivão de Direito 

da Curtinha. João Evaristo de Moraes 
§ 5.0 Rocha 

L.e~ra lavradia no mes- Verifiquei 
l mo sit10. O Juiz de Direito 

1 
§ G.º L l S . 

Leira de lavradio e ea ampmo 
· matto no sitio de Pernaia. 

§ ".º C:omarell de E•pozende 

Leira lavradia no sitio 
ida Lagôa. EDITOS OE TRINTA DIAS 

§ 8.º 
9.' publlca~a\o Leira de mato e pinhei­

. ros no sitio do Caicho. 
§ 9.º AÇO saber que 

Leira de mato e pinhei- por este J uizo 
1 ros no mesmo sitio do Cai- e cartorio do 
! cho. escrivão do 3.0 

§ to. 0 oficio - J o ã o 
Outra leira de mato e Vinha , - cor-

Pode-se, pois, comer sem re­
pugnancia a sardinha, o melhor 
alimento das classes pobres. 

pin heiros no mesmo sitio. rem editos de trinta dias, 
1 E o valor de todo es- a contar da segunda e ul­
I te praso a quantia de tima publicação deste an-
1243~60, liquido, e váe á nuncio, citando Manuel da 

mo inventario. 1 praça por metade do seu Torre, casado; João Fran-
Espozende 24 de Julho · valor 121#80 centavos. cisco da Torre, solteiro, 

C:om arcaa de ElilpOzende 

de 191.3. . 1 Estes predios fora:n pe- maior, a~bos residentes 
O escnvão ajudante de 1.0

1

. nhorados na execuçao de em parte mcerta nos Es-
officio, sentença que move Anto- tados Unidos da RepuLli-

DE T=~~~_:sDIA.S João F. de Faria Vascon- :nio Joaquim da Silva da ca do Brazil e Joaquim 
cellos freguezia de Rio Tinto, Francisco da Torre, sol-

Verifiquei contra Thereza Martins de teiro, maior, ausente em 
. O Juiz de Direito Oliveiea, viuva, filhas, no· parte incerta, tndos natu-

1.• publicação 

ELO !u~zo l Leal Sampaio ras e genros da mesma raes da freguezia das Ma-
P. de Dll'eito j freg·uezia á garantia de rinhas desta comarca, pa- -

·~,•~t.i•• d'esta co- ANN U N CIO 39p40 centavos, custas e ra assistirem a todos os 
Esteve entre nós, partindo bre-

1 
marca e 1 sellos. termos até final do inven-

vemente para o Rio de Janeiro,. c ar to r 1· o ',· para arren1ataça"'o E d 28 d J · h 1 · 
1 . 1 spozen e, e U- tario Of{) ano O~lCO a que ande tem importantes negocios co-. d · - 1 5 

· h. · 1 o escrivao : SEGUNDA PRAÇA lho de 1913. se procede neste Juízo por merciaes, o nosso sympat 1co arm- d · · ffi · . l UIZO DE PA SPOZE DE 
go e digno tilho desta terra, snr. 0 pri~eiro 0 ic,w, c,01 - i J Z DE E N Verifiquei obito de Manoel Francisco 

d t d rRIN'fA 1 - O dia 3 de a-Filippe Carvalho d' Almeida Gomes, r~m e I os e · O Juiz de Paz, da Torre, morador que foi 
ha muito residente n~ cidade do Por- dias a contar da segun-1 ghosto ~or 1t1 PALMEIRA. na referida freguezia das 
to. . :. da e ultima publicação d'- 1 oras, a por a o E · - · t · M · l d t 

A d r1, ib 1 d' scr1vao rn ermo arm ias~ es a comarca,. 
o ?osso co~terraneo e s1~- este annuncio, citando o r una Ad 1. d J G l ' · · 

c~rn amigo desepmos uma fehz João Gonralves Carama- t · · l e 10 e esus TOnca ves e em que e mventanante 
viagem e que todos os seus nego- f~ · . -:.- âs e JUI~O ~ ia Ferreira Lima. Rosa Martins Domingues, 
cios lhes corram á medida dos seus . lho, da 1 eguezia de l~.ao e ven ei -se da mesma freguezia das. 
desejos. e auzente em parte m- . en: hasta pu- COMARCA DE ESPOZENDE Marinhas. 

certa nos Estados Unidos bhca, pelo ma10r lanço of- AR R E M A T A Ç Ã O 
-·~·- do Brazil, para assistir ferecido os seguintes: im- •·· prnç" Espozende, 15 de Ju-

0 BICHO DA. ~~ROINHA a todos os termos elo in- molüliarios- 2 -· pnbucnção lho de 19l3 . 
. Segundo a op1111ao de um len- , t . ·f· l O'. Casa terrea com eira- O escrivão do terceiro 

te bactereologista do Porto, 0 : 'en ano º.1 ano ot,ico. a que 
Se ºcede ºbito ele do de lavradio e lactadas O d1·a 10 d'a- officio, chamado bicho da sardinha mal : pr por 

algum causa a qnem a come. E' ; seu pai Manoel Gonçalves de vinha, sita no logar de gosto proxi- João Gomes Vinha 
uma especie de lula ou peixe-agu.-1 Caramalho, casado e mo- Azevedo da freguezia de mo, ás 12 bo-
lha, qoe procr1;ou em Lal quanti- rador' que, foi com a im- Gemez.es, avaliada em ras, á porta 
dade que um cardume ~estes novos ventariante-Maria Alves 130# escudos e vae á pra- do Tribunal, 
seres assaltam as sardinhas o es- n · f 1 t -:i l 1 
pelam-se-lhes no lombo, de oude l"'ere~ra, na me~n:a re- ça pe a me ª"·e lo va or hão-de ser ar-
não sahem mais sem que os ti-Í guezia, sem preJmzo do 65# escudos. rematados pe-
rem. regular andamento do mes- 'Bens de praso fo- lo ma10r lan\·O. offerecido 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Leal Sam paio~ 

' 



1rYIPOCRAIPHITA E LTIVRARITA ESIPOlIENDENSE • 
---·------··-·--·-----~-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechan.ismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a c1ue atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta officinn executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta­
manhos nacionaes e estrangeirus. Ha tambem 
uma gr:in'.:le variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos equalidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a imprnssão slio 
i e1ativos ás qualidades do cartão val'iando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

LiVl•arfa.-Linos escr Ja · ·P,~ rle todos os au­
tores, escriptas (Cruz e SimC::es Lop is), papel em 
todas as qualidades, louzas em tuuos os tamanh~s 
e pre1;os, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cim.Jl, canetas desde 5 reis . aparos, lapis desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas primarias, 
~· 

- lllaterlal escolar, fornece-se com execu-
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiorns 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na n &O rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para >1afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, aznl e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd6l 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA Es em côi•es, bi•o-
1.l meto eseu1•0 i­

mita~ão verdadeh•a da foto­
grapllia, o que ha de n1ais :fi­
no e mais moderno, que 
em toda a pa1•te se vendem 
a .J:O e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Uolleeções linclisslmas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo um colossal so1•thlo. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
tro1m iliis~a~ dt t1~1~~~tault, 'itat, 

1\'tdia, t ro"JUi~a~ f~t~~u~ia~ d'· 
JUíft t!OUttUto. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinfa, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t' ti~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1. a e 2. a qua. 
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PETJ almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. . 

~llPíUa ~lilffi.A ~AlTA A 1l9 ~IH~ 
P ~ P E:: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrc1s muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~f RIVIlL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~:U~O~O!l~ ~ ~CD~~C::O JE:~'T.J.'t..~E~U!i~Ui:u~~UCD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando grnn· 
de numero ~e romances de diversos au_ctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, p~htic~s etc., que. se v~ndem por preços ex­

cessivamente baratos. I-la tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e .remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


